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                                   Ester

Corro apressada entre as pessoas, enquanto tento não
derrama o café expresso do meu chefe que está nas
minhas mãos. Se eu chegar lá sem ele e bem capaz do
senhor Ferrari me fazer voltar só para comprar o
bendito café.

Ando o mais rápido que consigo, pois, ele não gosta de
atrasos, mesmo que esteja diretamente relacionado
com o seu café.

Chego na empresa e o elevador já está fechando com a
Selina em dentro. Corro tentado alcançar a tempo e
graças a Deus, ela me viu e parou ele a tempo.

Entro no mesmo ofegante, enquanto tento regular a
minha respiração.

— Graças a Deus! Eu consegui chega a tempo,
obrigada. — Digo para a Selina que apenas acena
dando um leve sorriso.



— De nada. Você está bem? — Selina perguntou
preocupada.

— Estou sim, só estava correndo porque não quero
chegar atrasada. — Digo depois de consegui regular
minha respiração.

— Entendo. — Ela disse dando um pequeno sorriso.

O elevador parou no setor que Selina trabalha que é o
financeiro. Logo ele começou a subir para o último
andar que é o do presidente da empresa o senhor Elias
Ferrari Valente é um homem bonito, sério, que só
pensar em negócios. No início foi difícil conseguir me
adapta, mas com perseverança, fé e forças que Deus
me deu, consegui finalmente seguir o seu ritmo de
trabalho.

Trabalho na empresa Império de Joias, faz dois anos e
muita coisa já aconteceu nesse período. Graças a
Deus, tudo está dando certo.

Pego o meu celular da bolsa e vejo que são oito e
cinco da manhã. Estou cinco minutos, atrasada e pelo

                                 Ester 

Essas semanas o Senhor Ferrari está muito estranho.
Percebi que ele fica me observando a maior parte do
tempo e puxa alguns assuntos sem ser relacionados
com o trabalho. Aproveito nossas conversas e começo
a falar sobre jesus para ele, o mesmo tenta fingir que
não liga, mais sei que está interessando em saber
mais sobre Jesus.

Sou despertada dos meus pensamentos por uma voz
aguda que já me fez ficar em situação bem
embaraçosa.

— Pois, não? — pergunto olhando para linda mulher
que está na minha frente. A senhorita Melissa
Monteiro é uma jovem mulher de 24 anos, ela tem
lindos olhos azuis-claros, seus cabelos são lisos loiro-
claro que vão até sua cintura, ela tem um corpo de
modelo e é acostumada a ter tudo oque quer na hora
que quer. Deve ser por isso que ela vive correndo atrás
do senhor Ferrari, quando viu que ele resistia aos seus
encantos, ela o viu como um desafio e isso acontece



visto não adiantou muito a minha correria, nem tomei
meu café por causa disso.

Saio do elevador e vou direto para a sala do meu chefe.
Respiro fundo, entro e vejo o mesmo olhando
fixamente para portátil enquanto digita algo.

— Está atrasada! — ele diz sem me olhar.

— Me desculpe Senhor, aqui está seu café. — Digo
colocando o café na mesa.

— Quais são os compromissos que tenho hoje? — ele
perguntou sério.

— O Senhor tem uma reunião com os acionistas a
partir das nove, às duas tem um vídeo chamado com o
Senhor Fontana, às quatro tem um encontro com o
detetive Soares para saber se os homens que o senhor
está comprando as joias estão respeitando as leis e se
está tudo legalizado, por hoje e só. — Digo enquanto
olho para o tablet que tinha acabado de pegar da
minha bolsa que ainda estava comigo.

desde que comecei a trabalhar aqui, oque quer dizer
que já faz dois anos.

— Estou querendo falar com o Eliaszinho, dar para
dizer que estou aqui. — Ela disse de forma grosseira,
revirando os olhos.

Respiro fundo, não é fácil ter que ficar calada, quando
os outros te destratam dessa forma.

— Eu já vou anunciar. — Digo enquanto pego o
telefone que e de uso exclusivo de assuntos
relacionados a empresa e ligo para Senhor Ferrari.

— Oque foi? — Ele perguntou de forma direta.

— A Senhorita Monteiro está aqui na minha frente
querendo falar com o Senhor, permito que ela entre ou
não? — pergunto, ouço ele respira fundo antes de
responder.

— Pode permitir que ela entre. — Ele disse e logo em
seguida desligou a chamada na minha cara.



— Ok! Pode se retira. — Ele disse voltando a olhar
para o portátil. — ah! Senhorita Souza, tem
documentos para revisar que quero ainda para hoje.

Respiro fundo e aceno com a cabeça em concordância,
e é assim que são quase todos os meus dias.

                                  [.....]

Hoje o dia foi corrido, mas nada que eu não esteja
acostumada.

Eu e o meu chefe somos os que mas saem tarde. Ele
gosta de trabalha bastante, e como sua secretária
tenho que ficar e o ajudar no que eu puder. Não posso
reclamar de nada, pois, esse emprego foi uma
provisão de Deus. Quando eu estava mas precisando
ele apareceu, sem falar que sou muito bem paga.

Desligo o computador, vou até à sala do meu chefe,
bato três vezes na porta e ouço a permissão.

— Com licença. Senhor, eu só passei para dizer que eu
já vou. — Digo entrando na sala.

— Pode entrar. — Digo dando um sorriso forçado.

— Até quem fim. Ah! Quero que me traga um café com
leite e três gotas de adoçante. — Ela disse dando um
sorriso de lado, e saiu em direção a sala do meu chefe.

Custava, ela pedir por favor? Mas oque posso espera
de uma pessoa mimada que foi acostumada a ter tudo
na vida? Infelizmente faltou o essencial que é
conhecer Jesus, é o amor.

Saio da minha sala, pego o elevador e ando até a catina
da empresa. Vou até à cafeteira, pego o café com leite
e boto às três gotas de adoçantes no mesmo como ela
pediu. Também decido levar um café para meu chefe,
pois, sei que ele gosta bastante de cafeína.

Pego a bandeja com os cafés e entro com cuidado no
elevador, fico um pouco afastada dos outros
funcionários para que não tenha nenhum acidente que
faça com que a bandeja com os cafés caem.

— Bom dia. — Digo para três funcionários que
entraram no elevador.



— Pode ir, eu só vou acabar algumas coisas aqui e já
vou também. — ele disse voltando a sua atenção para
portátil.

— Tchau! Senhor, tenha uma boa noite. — Digo saindo
da sala.

Entro no elevador e logo chego no primeiro andar que
é a recepção e vejo que até mesmo as meninas que
são recepcionistas já tinham indo embora.

Assim que saio da empresa, olho ao redor e não vejo
nenhum táxi passando. Começou a chover e tive que
voltar para dentro da mesma.

Entro na empresa, ouço o som do meu celular tocar,
atendo ao ver que é a Laura que está me ligando. Ela
deve estar preocupada por eu ainda não ter chegado.

— Alô? — Digo atendendo a ligação.

— Olá! Ester, você ainda vai demora para chegar? —
Ela me perguntou.

— Bom dia. — responderam todos juntos.

Saio do elevador, assim que chego até a porta da sala
do chefe, bato três vezes, e o mesmo permiti que eu
entre.

— Com licença. — Peço entrando na sala, a está
bastante sorridente, enquanto o senhor Ferrari está
sério.

Chego até a mesa e sirvo primeiro
a Senhorita Monteiro e depois o meu chefe.

Quando estou prestes a pedir permissão para sair,
a Senhorita Monteiro faz uma cara depois de tomar
um pouco do seu café.

— Quem mandou você botar três gotas de adoçante no
meu café, será possível que nem servir café, você
sabe fazer. — Ela diz de forma rude.

Sinto meus olhos encherem de lágrimas e abaixo a
cabeça para que o chefe não veja que estou prestes à



— Eu já saí do trabalho, só estou esperando a chuva
passa para ir para casa. Oque você preparou para
jantar? — Pergunto curiosa.

— Preparei lasanha. — Ela disse rindo, porque sabia a
reação que eu ia ter.

— Ah! Não acredito que você fez minha comida
preferida, agora mesmo vou para ir nem que eu tenha
que pegar chuva. — Sorrio animada.

— Não exagere. — Ela me repreendeu. Sabendo que
sou capaz de fazer isso.

— Tudo bem, vou espera a chuva passar. — Digo
suspirando em seguida.

— Ok! Então, tenho que desligar e que começou agora
a novela, tchau! — Ela disse desligando a ligação em
seguida, ela não perde nenhum capítulo da novela
Gênesis.

chora.

— Esses servas de hoje em dia não sabem fazer nada
que preste. — Ela continuou falando, mais foi logo
interrompida pelo Senhor Ferrari.

— Eu não aceito que trate a minha secretária ou
qualquer funcionário da minha empresa dessa forma,
você ouviu bem? — Ele disse de forma séria e fria.

Levanto a cabeça surpresa e a primeira vez que ele
me defende.

Vejo que a mesma também ficou surpresa, pois, não
esperava essa reação dele.

— Me desculpe. — Ela pede fingindo está arrependida.

Deus liberta ela, pois, ela só precisa te conhece de
verdade. Pois, a tua palavra diz que quando
conhecemos a verdade, ela nos libertará.

— Não e para mim que você tem que pedi desculpa. —
Ele respondeu cruzando os braços.

Ester

Corro apressada entre as pessoas, enquanto tento não
derrama o café expresso do meu chefe que está nas
minhas mãos. Se eu chegar lá sem ele e bem capaz do
senhor Ferrari me fazer voltar só para comprar o
bendito café.

Ando o mais rápido que consigo, pois, ele não gosta de
atrasos, mesmo que esteja diretamente relacionado
com o seu café.

Chego na empresa e o elevador já está fechando com a
Selina em dentro. Corro tentado alcançar a tempo e
graças a Deus, ela me viu e parou ele a tempo.

Entro no mesmo ofegante, enquanto tento regular a
minha respiração.

— Graças a Deus! Eu consegui chega a tempo,
obrigada. — Digo para a Selina que apenas acena
dando um leve sorriso.



Olho para celular e vejo que já são sete e quarenta, e
no mesmo momento levo um susto com o meu chefe
do meu lado, estava tão distraída com a ligação que
não percebi ele chegando.

— Meu Deus! — Digo botando a mão no coração. —
Não me assuste desse jeito!

— Desculpe Senhorita Souza. — Ele disse sério. — E
que e te vi parada aqui e vi que estava chovendo, e
decidi pergunta se quer uma carona? — Perguntou
enquanto me olhava de forma intensa.

Olho para fora e vejo que a chuva não vai passar tão
rápido, e provavelmente o ônibus vai demorar a passa.

— Tudo bem. — Digo por fim, afinal que mal tem
aceita a carona do meu chefe não e como se ele fosse
um estranho que eu não conheço.

— Então, vamos. — Ele disse se dirigindo para área de
estacionamento da empresa, vamos até um carro
lindo preto e que parece semi novo.

— Me desculpe. — Ela pede se dirigindo a mim, meio a
contra gosto.

— Está tudo bem. Jesus me ensinou a perdoar, pois,
se quero ser perdoada por ele, devo perdoar a todos
oque me ofenderem. — Digo sincera.

Vejo que a mesma revira os olhos com a minha
resposta.

— Bem, agora pode se retira. — Meu chefe disse se
dirigindo a mim.

Aceno com a cabeça e saio rapidamente da sala indo
diretamente para minha.

Continuo fazendo o meu trabalho, e não demora muito
a Senhorita Monteiro sai da sala do chefe. Ela vem até
mim com fúrias nos olhos.

— Se pensa que isso vai ficar assim, você está muito
enganada. — Ela fala me ameaçando e logo em
seguida vai embora.

— De nada. Você está bem? — Selina perguntou
preocupada.

— Estou sim, só estava correndo porque não quero
chegar atrasada. — Digo depois de consegui regular
minha respiração.

— Entendo. — Ela disse dando um pequeno sorriso.

O elevador parou no setor que Selina trabalha que é o
financeiro. Logo ele começou a subir para o último
andar que é o do presidente da empresa o senhor Elias
Ferrari Valente é um homem bonito, sério, que só
pensar em negócios. No início foi difícil conseguir me
adapta, mas com perseverança, fé e forças que Deus
me deu, consegui finalmente seguir o seu ritmo de
trabalho.

Trabalho na empresa Império de Joias, faz dois anos e
muita coisa já aconteceu nesse período. Graças a
Deus, tudo está dando certo.

Pego o meu celular da bolsa e vejo que são oito e
cinco da manhã. Estou cinco minutos, atrasada e pelo



Ele desbloqueia o carro, entramos no mesmo e logo
em seguida ele dar a partida.

— Qual carro e esse? — Pergunto curiosa.

— É um Volvo XC40 Momemtum T4 2020. — Ele diz
sem tira a atenção da estrada.

Esse carro com certeza deve custar mais de um ano
do meu trabalho. Então devo ter cuidado para não
quebra nada.

Chegamos no prédio que moro em menos de quinze
minutos.

— Obrigada pela carona. — Digo agradecida, pois, se
não fosse por ele com certeza ainda ia ter que espera
pelo menos uma hora ou duas horas, já que a chuva
estava um pouco forte.

— De nada. — Ele disse sério, acho incrível como ele
consegue ficar o tempo todo sério.

Solto o ar que eu estava prendendo, me perguntando
oque fiz para ela me trata desse jeito, isso e desde que
cheguei aqui. Mais infelizmente algumas pessoas
tratam as outras de forma ruim simplesmente porquê
sentem prazer.

Não fico preocupada com sua ameaça, pois, tenho o
ser mais forte do meu lado que é o meu amando Jesus
e ele vai me protegê como faz sempre.

Balanço a cabeça me distanciando desses
pensamentos e voltando a focar no meu trabalho.

                             [.....]

Termino de editar os convites para o leilão de joias
que o chefe que fazer, são no total 10 joias únicas e
especiais.

Me jogo na cadeira, depois de consegui enviar todos os
convites pelo e-mail a todos os acionistas e pessoas
importantes.

visto não adiantou muito a minha correria, nem tomei
meu café por causa disso.

Saio do elevador e vou direto para a sala do meu chefe.
Respiro fundo, entro e vejo o mesmo olhando
fixamente para portátil enquanto digita algo.

— Está atrasada! — ele diz sem me olhar.

— Me desculpe Senhor, aqui está seu café. — Digo
colocando o café na mesa.

— Quais são os compromissos que tenho hoje? — ele
perguntou sério.

— O Senhor tem uma reunião com os acionistas a
partir das nove, às duas tem um vídeo chamado com o
Senhor Fontana, às quatro tem um encontro com o
detetive Soares para saber se os homens que o senhor
está comprando as joias estão respeitando as leis e se
está tudo legalizado, por hoje e só. — Digo enquanto
olho para o tablet que tinha acabado de pegar da
minha bolsa que ainda estava comigo.

Ester

Corro apressada entre as pessoas, enquanto tento não
derrama o café expresso do meu chefe que está nas
minhas mãos. Se eu chegar lá sem ele e bem capaz do
senhor Ferrari me fazer voltar só para comprar o
bendito café.

Ando o mais rápido que consigo, pois, ele não gosta de
atrasos, mesmo que esteja diretamente relacionado
com o seu café.

Chego na empresa e o elevador já está fechando com a
Selina em dentro. Corro tentado alcançar a tempo e
graças a Deus, ela me viu e parou ele a tempo.

Entro no mesmo ofegante, enquanto tento regular a
minha respiração.

— Graças a Deus! Eu consegui chega a tempo,
obrigada. — Digo para a Selina que apenas acena
dando um leve sorriso.



Quando estou para sair do carro, ele pega no meu
braço impedido que eu saia.

— Espera. — viro a cara para ele, e vejo que o mesmo
estava com um guarda-chuva na outra mão, e em
seguida ele largou o meu braço e colocou o guarda-
chuva em minha mão.

— Obrigada! — Agradeço, sinto minhas bochechas
quentes. Oque dar indícios que corei, rapidamente
abro o guarda-chuva e saio do carro.

Entro no prédio, dou uma boa noite para o zelador, vou
até o elevador e aperto o botão do meu andar, que é o
terceiro.

Saio do elevador e vou até à porta do meu
apartamento, bato e ouço a voz da Laura dizendo que
já vai abrir.

— Até que fim você chegou, já estava ficando
preocupada. — Laura disse assim que abriu a porta.

Fecho os olhos e quando os abro de novo, vejo o meu
chefe na frente da mesa.

— Tudo bem? — Ele pergunta cruzando os braços.

— Está tudo bem — Digo meio constrangida por ele
ter visto essa cena que fiz. — Eu já enviei os convites
da festa.

Vejo que ele ficou meio surpreso, bem ele queria que
eu fizesse isso o mais rápido possível e consegui
terminar em 2 dias.

Mais ainda tem muitas coisas que tenho que organizar
na festa.

Respiro fundo e solto o ar que estava segurando,
tentando me acalmar, pois, ainda tenho 1 mês para
realizar esse evento.

— gostaria de almoçar comigo? — Ele me perguntou
de forma direta.

— Ok! Pode se retira. — Ele disse voltando a olhar
para o portátil. — ah! Senhorita Souza, tem
documentos para revisar que quero ainda para hoje.

Respiro fundo e aceno com a cabeça em concordância,
e é assim que são quase todos os meus dias.

                                  [.....]

Hoje o dia foi corrido, mas nada que eu não esteja
acostumada.

Eu e o meu chefe somos os que mas saem tarde. Ele
gosta de trabalha bastante, e como sua secretária
tenho que ficar e o ajudar no que eu puder. Não posso
reclamar de nada, pois, esse emprego foi uma
provisão de Deus. Quando eu estava mas precisando
ele apareceu, sem falar que sou muito bem paga.

Desligo o computador, vou até à sala do meu chefe,
bato três vezes na porta e ouço a permissão.

— Com licença. Senhor, eu só passei para dizer que eu
já vou. — Digo entrando na sala.

— De nada. Você está bem? — Selina perguntou
preocupada.

— Estou sim, só estava correndo porque não quero
chegar atrasada. — Digo depois de consegui regular
minha respiração.

— Entendo. — Ela disse dando um pequeno sorriso.

O elevador parou no setor que Selina trabalha que é o
financeiro. Logo ele começou a subir para o último
andar que é o do presidente da empresa o senhor Elias
Ferrari Valente é um homem bonito, sério, que só
pensar em negócios. No início foi difícil conseguir me
adapta, mas com perseverança, fé e forças que Deus
me deu, consegui finalmente seguir o seu ritmo de
trabalho.

Trabalho na empresa Império de Joias, faz dois anos e
muita coisa já aconteceu nesse período. Graças a
Deus, tudo está dando certo.

Pego o meu celular da bolsa e vejo que são oito e
cinco da manhã. Estou cinco minutos, atrasada e pelo

Ester

Corro apressada entre as pessoas, enquanto tento não
derrama o café expresso do meu chefe que está nas
minhas mãos. Se eu chegar lá sem ele e bem capaz do
senhor Ferrari me fazer voltar só para comprar o
bendito café.

Ando o mais rápido que consigo, pois, ele não gosta de
atrasos, mesmo que esteja diretamente relacionado
com o seu café.

Chego na empresa e o elevador já está fechando com a
Selina em dentro. Corro tentado alcançar a tempo e
graças a Deus, ela me viu e parou ele a tempo.

Entro no mesmo ofegante, enquanto tento regular a
minha respiração.

— Graças a Deus! Eu consegui chega a tempo,
obrigada. — Digo para a Selina que apenas acena
dando um leve sorriso.



— Está tudo bem, vim com o meu chefe. — Digo
enquanto tiro os meus sapatos dos meus pés e me
jogo no sofá em seguida.

Chamamos as outras garotas e passamos a noite
assistido filmes cristãos e jogando conversa fora.

— Claro! — Digo levantando da cadeira, desligo o
computador, pego a minha bolsa e sigo ele em
silêncio.

O caminho todo foi feito em silêncio não foi ruim foi
bom, pois, estava precisando dele para organizar as
minhas ideias.

Entramos em um dos melhores restaurantes italianos
que tem aqui na cidade.

Logo fomos direcionados a uma mesa que fica no
centro do restaurante. Assim que sentamos um
garçom veio nos atende.

— Olá! Oque vocês vão querer? — O garçom
perguntou.

— Vou querer um Spaghetti e o melhor vinho para
acompanhar, e a senhorita? — o Senhor Ferrari me
perguntou.

— Vou querer o mesmo que o senhor, só que em vez de
vinho quero um suco de laranja para acompanhar. —

— Pode ir, eu só vou acabar algumas coisas aqui e já
vou também. — ele disse voltando a sua atenção para
portátil.

— Tchau! Senhor, tenha uma boa noite. — Digo saindo
da sala.

Entro no elevador e logo chego no primeiro andar que
é a recepção e vejo que até mesmo as meninas que
são recepcionistas já tinham indo embora.

Assim que saio da empresa, olho ao redor e não vejo
nenhum táxi passando. Começou a chover e tive que
voltar para dentro da mesma.

Entro na empresa, ouço o som do meu celular tocar,
atendo ao ver que é a Laura que está me ligando. Ela
deve estar preocupada por eu ainda não ter chegado.

— Alô? — Digo atendendo a ligação.

— Olá! Ester, você ainda vai demora para chegar? —
Ela me perguntou.

visto não adiantou muito a minha correria, nem tomei
meu café por causa disso.

Saio do elevador e vou direto para a sala do meu chefe.
Respiro fundo, entro e vejo o mesmo olhando
fixamente para portátil enquanto digita algo.

— Está atrasada! — ele diz sem me olhar.

— Me desculpe Senhor, aqui está seu café. — Digo
colocando o café na mesa.

— Quais são os compromissos que tenho hoje? — ele
perguntou sério.

— O Senhor tem uma reunião com os acionistas a
partir das nove, às duas tem um vídeo chamado com o
Senhor Fontana, às quatro tem um encontro com o
detetive Soares para saber se os homens que o senhor
está comprando as joias estão respeitando as leis e se
está tudo legalizado, por hoje e só. — Digo enquanto
olho para o tablet que tinha acabado de pegar da
minha bolsa que ainda estava comigo.

— De nada. Você está bem? — Selina perguntou
preocupada.

— Estou sim, só estava correndo porque não quero
chegar atrasada. — Digo depois de consegui regular
minha respiração.

— Entendo. — Ela disse dando um pequeno sorriso.

O elevador parou no setor que Selina trabalha que é o
financeiro. Logo ele começou a subir para o último
andar que é o do presidente da empresa o senhor Elias
Ferrari Valente é um homem bonito, sério, que só
pensar em negócios. No início foi difícil conseguir me
adapta, mas com perseverança, fé e forças que Deus
me deu, consegui finalmente seguir o seu ritmo de
trabalho.

Trabalho na empresa Império de Joias, faz dois anos e
muita coisa já aconteceu nesse período. Graças a
Deus, tudo está dando certo.

Pego o meu celular da bolsa e vejo que são oito e
cinco da manhã. Estou cinco minutos, atrasada e pelo



Digo e o garçom depois de escreve no bloco de
anotações, sai dizendo que já vai trazer nossos
pedidos.

— Então, oque você acha de fazermos negócios com o
Senhor Monteiro? — me perguntou.

— Tenho certeza que e uma boa oportunidade — Digo
sincera. Não tenho nada contra o Senhor Eduardo
Monteiro, ao contrário ele sempre me tratou de forma
gentil e educada.

Sem falar que vai ser muito bom para empresa fazer
negócios com ele. Penso que o único problema dele foi
fazer todas as vontades da Senhorita Monteiro.

— Que bom que você não deixou aquilo que aconteceu
com você atrapalhar o seu trabalho. Fico feliz pela
excelente profissional que tenho ao meu lado — Ele
disse sério me fazendo ficar corada e agradecida pelo
reconhecimento.

Comemos Spaghetti e conversamos sobre vários
assuntos.

— Eu já saí do trabalho, só estou esperando a chuva
passa para ir para casa. Oque você preparou para
jantar? — Pergunto curiosa.

— Preparei lasanha. — Ela disse rindo, porque sabia a
reação que eu ia ter.

— Ah! Não acredito que você fez minha comida
preferida, agora mesmo vou para ir nem que eu tenha
que pegar chuva. — Sorrio animada.

— Não exagere. — Ela me repreendeu. Sabendo que
sou capaz de fazer isso.

— Tudo bem, vou espera a chuva passar. — Digo
suspirando em seguida.

— Ok! Então, tenho que desligar e que começou agora
a novela, tchau! — Ela disse desligando a ligação em
seguida, ela não perde nenhum capítulo da novela
Gênesis.

— Ok! Pode se retira. — Ele disse voltando a olhar
para o portátil. — ah! Senhorita Souza, tem
documentos para revisar que quero ainda para hoje.

Respiro fundo e aceno com a cabeça em concordância,
e é assim que são quase todos os meus dias.

                                  [.....]

Hoje o dia foi corrido, mas nada que eu não esteja
acostumada.

Eu e o meu chefe somos os que mas saem tarde. Ele
gosta de trabalha bastante, e como sua secretária
tenho que ficar e o ajudar no que eu puder. Não posso
reclamar de nada, pois, esse emprego foi uma
provisão de Deus. Quando eu estava mas precisando
ele apareceu, sem falar que sou muito bem paga.

Desligo o computador, vou até à sala do meu chefe,
bato três vezes na porta e ouço a permissão.

— Com licença. Senhor, eu só passei para dizer que eu
já vou. — Digo entrando na sala.

visto não adiantou muito a minha correria, nem tomei
meu café por causa disso.

Saio do elevador e vou direto para a sala do meu chefe.
Respiro fundo, entro e vejo o mesmo olhando
fixamente para portátil enquanto digita algo.

— Está atrasada! — ele diz sem me olhar.

— Me desculpe Senhor, aqui está seu café. — Digo
colocando o café na mesa.

— Quais são os compromissos que tenho hoje? — ele
perguntou sério.

— O Senhor tem uma reunião com os acionistas a
partir das nove, às duas tem um vídeo chamado com o
Senhor Fontana, às quatro tem um encontro com o
detetive Soares para saber se os homens que o senhor
está comprando as joias estão respeitando as leis e se
está tudo legalizado, por hoje e só. — Digo enquanto
olho para o tablet que tinha acabado de pegar da
minha bolsa que ainda estava comigo.



Vejo que o Senhor Ferrari está mudando e fico feliz por
essa mudança, espero que ele conheça Jesus de
verdade.

Pois, Jesus é a vida que existe em mim, sem Ele, eu
não sou nada, sou como o pó sem cinza.

Jesus respondeu. Sou o caminho, a verdade e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim.
_ João 14:6.

Olho para celular e vejo que já são sete e quarenta, e
no mesmo momento levo um susto com o meu chefe
do meu lado, estava tão distraída com a ligação que
não percebi ele chegando.

— Meu Deus! — Digo botando a mão no coração. —
Não me assuste desse jeito!

— Desculpe Senhorita Souza. — Ele disse sério. — E
que e te vi parada aqui e vi que estava chovendo, e
decidi pergunta se quer uma carona? — Perguntou
enquanto me olhava de forma intensa.

Olho para fora e vejo que a chuva não vai passar tão
rápido, e provavelmente o ônibus vai demorar a passa.

— Tudo bem. — Digo por fim, afinal que mal tem
aceita a carona do meu chefe não e como se ele fosse
um estranho que eu não conheço.

— Então, vamos. — Ele disse se dirigindo para área de
estacionamento da empresa, vamos até um carro
lindo preto e que parece semi novo.

— Pode ir, eu só vou acabar algumas coisas aqui e já
vou também. — ele disse voltando a sua atenção para
portátil.

— Tchau! Senhor, tenha uma boa noite. — Digo saindo
da sala.

Entro no elevador e logo chego no primeiro andar que
é a recepção e vejo que até mesmo as meninas que
são recepcionistas já tinham indo embora.

Assim que saio da empresa, olho ao redor e não vejo
nenhum táxi passando. Começou a chover e tive que
voltar para dentro da mesma.

Entro na empresa, ouço o som do meu celular tocar,
atendo ao ver que é a Laura que está me ligando. Ela
deve estar preocupada por eu ainda não ter chegado.

— Alô? — Digo atendendo a ligação.

— Olá! Ester, você ainda vai demora para chegar? —
Ela me perguntou.

— Ok! Pode se retira. — Ele disse voltando a olhar
para o portátil. — ah! Senhorita Souza, tem
documentos para revisar que quero ainda para hoje.

Respiro fundo e aceno com a cabeça em concordância,
e é assim que são quase todos os meus dias.

                                  [.....]

Hoje o dia foi corrido, mas nada que eu não esteja
acostumada.

Eu e o meu chefe somos os que mas saem tarde. Ele
gosta de trabalha bastante, e como sua secretária
tenho que ficar e o ajudar no que eu puder. Não posso
reclamar de nada, pois, esse emprego foi uma
provisão de Deus. Quando eu estava mas precisando
ele apareceu, sem falar que sou muito bem paga.

Desligo o computador, vou até à sala do meu chefe,
bato três vezes na porta e ouço a permissão.

— Com licença. Senhor, eu só passei para dizer que eu
já vou. — Digo entrando na sala.



Ele desbloqueia o carro, entramos no mesmo e logo
em seguida ele dar a partida.

— Qual carro e esse? — Pergunto curiosa.

— É um Volvo XC40 Momemtum T4 2020. — Ele diz
sem tira a atenção da estrada.

Esse carro com certeza deve custar mais de um ano
do meu trabalho. Então devo ter cuidado para não
quebra nada.

Chegamos no prédio que moro em menos de quinze
minutos.

— Obrigada pela carona. — Digo agradecida, pois, se
não fosse por ele com certeza ainda ia ter que espera
pelo menos uma hora ou duas horas, já que a chuva
estava um pouco forte.

— De nada. — Ele disse sério, acho incrível como ele
consegue ficar o tempo todo sério.

— Eu já saí do trabalho, só estou esperando a chuva
passa para ir para casa. Oque você preparou para
jantar? — Pergunto curiosa.

— Preparei lasanha. — Ela disse rindo, porque sabia a
reação que eu ia ter.

— Ah! Não acredito que você fez minha comida
preferida, agora mesmo vou para ir nem que eu tenha
que pegar chuva. — Sorrio animada.

— Não exagere. — Ela me repreendeu. Sabendo que
sou capaz de fazer isso.

— Tudo bem, vou espera a chuva passar. — Digo
suspirando em seguida.

— Ok! Então, tenho que desligar e que começou agora
a novela, tchau! — Ela disse desligando a ligação em
seguida, ela não perde nenhum capítulo da novela
Gênesis.

— Pode ir, eu só vou acabar algumas coisas aqui e já
vou também. — ele disse voltando a sua atenção para
portátil.

— Tchau! Senhor, tenha uma boa noite. — Digo saindo
da sala.

Entro no elevador e logo chego no primeiro andar que
é a recepção e vejo que até mesmo as meninas que
são recepcionistas já tinham indo embora.

Assim que saio da empresa, olho ao redor e não vejo
nenhum táxi passando. Começou a chover e tive que
voltar para dentro da mesma.

Entro na empresa, ouço o som do meu celular tocar,
atendo ao ver que é a Laura que está me ligando. Ela
deve estar preocupada por eu ainda não ter chegado.

— Alô? — Digo atendendo a ligação.

— Olá! Ester, você ainda vai demora para chegar? —
Ela me perguntou.



Quando estou para sair do carro, ele pega no meu
braço impedido que eu saia.

— Espera. — viro a cara para ele, e vejo que o mesmo
estava com um guarda-chuva na outra mão, e em
seguida ele largou o meu braço e colocou o guarda-
chuva em minha mão.

— Obrigada! — Agradeço, sinto minhas bochechas
quentes. Oque dar indícios que corei, rapidamente
abro o guarda-chuva e saio do carro.

Entro no prédio, dou uma boa noite para o zelador, vou
até o elevador e aperto o botão do meu andar, que é o
terceiro.

Saio do elevador e vou até à porta do meu
apartamento, bato e ouço a voz da Laura dizendo que
já vai abrir.

— Até que fim você chegou, já estava ficando
preocupada. — Laura disse assim que abriu a porta.

Olho para celular e vejo que já são sete e quarenta, e
no mesmo momento levo um susto com o meu chefe
do meu lado, estava tão distraída com a ligação que
não percebi ele chegando.

— Meu Deus! — Digo botando a mão no coração. —
Não me assuste desse jeito!

— Desculpe Senhorita Souza. — Ele disse sério. — E
que e te vi parada aqui e vi que estava chovendo, e
decidi pergunta se quer uma carona? — Perguntou
enquanto me olhava de forma intensa.

Olho para fora e vejo que a chuva não vai passar tão
rápido, e provavelmente o ônibus vai demorar a passa.

— Tudo bem. — Digo por fim, afinal que mal tem
aceita a carona do meu chefe não e como se ele fosse
um estranho que eu não conheço.

— Então, vamos. — Ele disse se dirigindo para área de
estacionamento da empresa, vamos até um carro
lindo preto e que parece semi novo.

— Eu já saí do trabalho, só estou esperando a chuva
passa para ir para casa. Oque você preparou para
jantar? — Pergunto curiosa.

— Preparei lasanha. — Ela disse rindo, porque sabia a
reação que eu ia ter.

— Ah! Não acredito que você fez minha comida
preferida, agora mesmo vou para ir nem que eu tenha
que pegar chuva. — Sorrio animada.

— Não exagere. — Ela me repreendeu. Sabendo que
sou capaz de fazer isso.

— Tudo bem, vou espera a chuva passar. — Digo
suspirando em seguida.

— Ok! Então, tenho que desligar e que começou agora
a novela, tchau! — Ela disse desligando a ligação em
seguida, ela não perde nenhum capítulo da novela
Gênesis.



— Está tudo bem, vim com o meu chefe. — Digo
enquanto tiro os meus sapatos dos meus pés e me
jogo no sofá em seguida.

Chamamos as outras garotas e passamos a noite
assistido filmes cristãos e jogando conversa fora.

Ele desbloqueia o carro, entramos no mesmo e logo
em seguida ele dar a partida.

— Qual carro e esse? — Pergunto curiosa.

— É um Volvo XC40 Momemtum T4 2020. — Ele diz
sem tira a atenção da estrada.

Esse carro com certeza deve custar mais de um ano
do meu trabalho. Então devo ter cuidado para não
quebra nada.

Chegamos no prédio que moro em menos de quinze
minutos.

— Obrigada pela carona. — Digo agradecida, pois, se
não fosse por ele com certeza ainda ia ter que espera
pelo menos uma hora ou duas horas, já que a chuva
estava um pouco forte.

— De nada. — Ele disse sério, acho incrível como ele
consegue ficar o tempo todo sério.

Olho para celular e vejo que já são sete e quarenta, e
no mesmo momento levo um susto com o meu chefe
do meu lado, estava tão distraída com a ligação que
não percebi ele chegando.

— Meu Deus! — Digo botando a mão no coração. —
Não me assuste desse jeito!

— Desculpe Senhorita Souza. — Ele disse sério. — E
que e te vi parada aqui e vi que estava chovendo, e
decidi pergunta se quer uma carona? — Perguntou
enquanto me olhava de forma intensa.

Olho para fora e vejo que a chuva não vai passar tão
rápido, e provavelmente o ônibus vai demorar a passa.

— Tudo bem. — Digo por fim, afinal que mal tem
aceita a carona do meu chefe não e como se ele fosse
um estranho que eu não conheço.

— Então, vamos. — Ele disse se dirigindo para área de
estacionamento da empresa, vamos até um carro
lindo preto e que parece semi novo.



Quando estou para sair do carro, ele pega no meu
braço impedido que eu saia.

— Espera. — viro a cara para ele, e vejo que o mesmo
estava com um guarda-chuva na outra mão, e em
seguida ele largou o meu braço e colocou o guarda-
chuva em minha mão.

— Obrigada! — Agradeço, sinto minhas bochechas
quentes. Oque dar indícios que corei, rapidamente
abro o guarda-chuva e saio do carro.

Entro no prédio, dou uma boa noite para o zelador, vou
até o elevador e aperto o botão do meu andar, que é o
terceiro.

Saio do elevador e vou até à porta do meu
apartamento, bato e ouço a voz da Laura dizendo que
já vai abrir.

— Até que fim você chegou, já estava ficando
preocupada. — Laura disse assim que abriu a porta.

Ele desbloqueia o carro, entramos no mesmo e logo
em seguida ele dar a partida.

— Qual carro e esse? — Pergunto curiosa.

— É um Volvo XC40 Momemtum T4 2020. — Ele diz
sem tira a atenção da estrada.

Esse carro com certeza deve custar mais de um ano
do meu trabalho. Então devo ter cuidado para não
quebra nada.

Chegamos no prédio que moro em menos de quinze
minutos.

— Obrigada pela carona. — Digo agradecida, pois, se
não fosse por ele com certeza ainda ia ter que espera
pelo menos uma hora ou duas horas, já que a chuva
estava um pouco forte.

— De nada. — Ele disse sério, acho incrível como ele
consegue ficar o tempo todo sério.



— Está tudo bem, vim com o meu chefe. — Digo
enquanto tiro os meus sapatos dos meus pés e me
jogo no sofá em seguida.

Chamamos as outras garotas e passamos a noite
assistido filmes cristãos e jogando conversa fora.

Quando estou para sair do carro, ele pega no meu
braço impedido que eu saia.

— Espera. — viro a cara para ele, e vejo que o mesmo
estava com um guarda-chuva na outra mão, e em
seguida ele largou o meu braço e colocou o guarda-
chuva em minha mão.

— Obrigada! — Agradeço, sinto minhas bochechas
quentes. Oque dar indícios que corei, rapidamente
abro o guarda-chuva e saio do carro.

Entro no prédio, dou uma boa noite para o zelador, vou
até o elevador e aperto o botão do meu andar, que é o
terceiro.

Saio do elevador e vou até à porta do meu
apartamento, bato e ouço a voz da Laura dizendo que
já vai abrir.

— Até que fim você chegou, já estava ficando
preocupada. — Laura disse assim que abriu a porta.



— Está tudo bem, vim com o meu chefe. — Digo
enquanto tiro os meus sapatos dos meus pés e me
jogo no sofá em seguida.
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